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Já faz cerca de cem anos que Frederick Taylor e Henri Fayol fundaram a 
chamada “administração científica”, baseada na ordem

Eles prescreveram normas, funções, tempos 

e movimentos que deveriam ser feitos pelo 

trabalhador na sua tarefa. A pergunta que 

muita gente faz é se os princípios desse tipo de 

administração ainda estão vivos. E nossa res-

posta é: felizmente, sim!

Ainda hoje os gestores definem estraté-

gias, prescrevem atividades produtivas, con-

trolam seus executantes, planos, carreiras, 

projetos, processos, modos de agir que tor-

nam possível a incorporação de novas tecno-

logias, as relações entre os diversos grupos 

de relacionamento, a nutrição da cultura 

organizacional. Mas é claro que a ordem tam-

bém pode ser transgredida. 

De fato, os gestores percebem que as regras 

formais são transgredidas pelo corpo da organi-

zação, seja ele composto pela geração y, x ou dos 

baby-boomers. Prova disso é a criação das regras 

informais, que mitigam os equívocos e as inade-

quações das regras formais, propiciam negocia-

ções informais para o alcance de determinado 

objetivo, revelam-se como instrumentos de con-

ciliação de interpretações opostas acerca de algo 

e desnudam novas aspirações e modos de encarar 

a hierarquia organizacional.

Um olhar sobre as organizações permite perce-

ber que a transgressão de uma regra formal, depen-

dendo de quem vem, pode gerar punições ou, ao 

contrário, promover um “fechar de olhos” do ges-

Ordem e transgressão

tor, quando há evidências de melhora no funciona-

mento de processos organizacionais. Além disso, 

quanto mais nos situamos no topo da hierarquia de 

uma organização, mais estamos “autorizados” a 

transgredir regras. Afinal, de um executivo espera-

se inovação, criatividade, um “sair da caixa”, ações 

que são, certamente, transgressões.

A ordem traz inúmeras possibilidades 
para o desenvolvimento organizacional. Mas 
possui seus limites. Ordem significa repeti-
ção, invariância, relação altamente prová-
vel, dependência de regras, redução de 
incerteza, mecanicismo. Se alguma organi-
zação fosse pura ordem, haveria o impedi-
mento da inovação, da criação, da evolução. 
Em uma palavra: ela morreria.

A transgressão igualmente abre portas ao 

desenvolvimento da organização. Mas tam-

bém tem seus limites. Transgressão está atrela-

da à desordem, à irregularidade, à imprevisi-

bilidade, à incerteza, ao desvio. Se alguma 

organização fosse pura transgressão, perderia 

a estabilidade necessária à sua existência. 

Quer dizer, ela também morreria. 

Que nos desculpem Taylor e Fayol, mas ten-

dências recentes em gestão apontam para uma 

nova compreensão do valor da ordem e da trans-

gressão. Elas admitem a co-existência de ambas 

como pólos contrários que se complementam e 

que dão vida às organizações. 6
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